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			À Kusum Verônica


			Ao Gary


		


	

		

			Deveras


			o poeta finge


			e enquanto isso


			cigarras estouram


			pontes caem


			azaleias claudicam


			édipos ressonam


			vacinas vencem


			a bolsa quebra e


			o poeta finge


			e enquanto isso


			vagalhões explodem


			o pão adoece


			astros desviam-se


			manadas inteiras se perdem


			a noite range


			o vento derruba ninhos e


			o poeta finge


			e enquanto isso


			vozes racham


			veias entopem


			galeões afundam


			medeias abatem crias


			turvam-se as corredeiras


			o sapato aperta e


			o poeta finge


			que as mãos cheias de súbitos


			não são as suas


		


	

		

			Isso posto


			impecável


			como uma aurora instala um dia


			como o botão abriga a rosa aberta


			implícito


			como a lua define a decisão da vazante 


			e como o sol define a indulgência da lua


			infinito


			como o entusiasmo dessa tempestade


			e como o pardal abrange o telheiro 


			algo


			como o primeiro olhar da mãe pro filho


			e como o último sorriso de um pai


			como a impressão da palavra


			algo


			flama na folha de rosto


		


	

		

			Repertório


			De todos os discursos esse talvez


			o mais movediço o mais plástico


			memória de traças instruídas no fugir aos vértices


			insólito degredo da sobretarde


			curso da pedra que suspende o rio


			o que veio no espasmo


			e de chofre


			o que veio no escuro anterior ao osso


			e ao objetivo


			o que veio cordeiro


			esse talvez o mais desprotegido


			e o mais imune


			voo antigo de ave sem imediatos


			no risco de surpresas e serpentes


			encafuadas


			no berço       no ninho      no cisco


			espreita e regozijo antecipado


			e arcaico


			um contraponto de cicios


			uma urdidura de acertos


			uma idealidade de absintos


			de todos esse talvez o que mais


			redunda     sobeja     remanesce


			porque tem a amenidade do velho e


			a agitação de um menino ao repetir


			gestos que duplicam o pouso


			um bater de asas naquela opulência


			onda      pélago      presságio


			de arcano e de sacramento


			licitude de ofertório


			retidão de adágio


			de todos os esforços talvez esse


			colhido hoje e virgem de abismos


			embutido no arquejo


			efígie de sopro longínquo


			bisão íntegro


			algo da beleza que pode ser


			pulso


			de todos os recursos esse talvez


			o crédito do inapelável


			ponto final.


		


	

		

			Haveres


			I.


			o cavalo único


			que reaparece nesse aqui


			é aquele que inaugurou-se o longínquo


			e aquilo que pateia sobre uma relva de sigilos


			que quando examinados de perto


			são pontos de exclamação


			o cavalo mais do que imediato


			que vibra no destino das lonjuras 


			trama uma esparsa coreografia


			que é seu discurso de casco


			e informa tudo o que se diz


			de olhos fechados


			amplitude                 redenção


			e avesso


			da geografia menor 


			e da espera


			o cavalo que alimenta a lua


			em mim                      em ti


			e que destempera as marés e os vermelhos


			das moças         das veias         das cortinas


			é um lírio apenas e um assobio


			é ventríloquo dos sorrisos


			e espantos tanto das montanhas


			quanto das muralhas


			e das milhas


			o melhor pintor da aldeia


			gargalhará para sempre porque


			tentou flagrar a graça do visto


			mas confundiu a imensidão dos escampados


			com o som das patas


			sobre tudo que é cristal


			e a loucura é o mínimo preço


			de se querer conjugar


			o invisível


			II.


			o pássaro tido como exageros


			conhecido dos reis e dos insones


			de há muito alheou-se de asas


			e de rumos


			e ora diverte-se com a retidão das hipérboles


			e leva no bico o porquê primeiro


			pássaro absolvido e soberano


			pratica o desábito da monta e das cifras


			asperge voos e desejo de voos


			por entre os olhos que expectam a bem-aventura


			e a senhorinha persigna-se


			e os narcisos se encabulam


			e os bálsamos e os sândalos 


			ao som de risonhos chocalhos


			se volatizam


			o pássaro reza num curso intransitivo


			e desimportam vãos


			nas telhas    nas estátuas        nas bocas


			porque construiu um alfabeto inédito


			de palhas        de corantes         de areias


			e nunca entenderão que ele é sempre


			o mesmo pássaro


			de miçangas


			cuja luz cala a intenção


			das feridas


			III.


			porque não há sinônimo para ele


			este peixe daqui não participa dos enunciados


			não tem ânsias nem dedos


			e sua respiração jamais perturbou alfarrábios


			não tem olhares nem mandíbula


			e são parábolas suas asas de febre e de noite


			com o ateísmo dos papéis em branco


			ele se esconde por entre os cílios


			os homens na cisma de conhecê-lo


			forjam extravagantes registros sobre o que


			não sabem


			sobre o peixe e o cansaço do peixe


			anônimo


			as palavras dessas bocas aborrecidas
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